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Em Abril

Contribua com 0,5 % do seu IRS 
para a Cooperativa Nascente

Na sua declaração de IRS deste ano escreva o NIF da Nascente – 500615268 - no quadro 11 da declaração 
para doar 0,5 % do seu imposto que entraria nos cofres do Estado
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no próximo fim de semana

autarquia organiza concerto 
solidário a favor de moçambique

A autarquia de Espinho co-
municou ao Embaixador 

de Moçambique em Portugal e 
ao Secretário de Estado das Co-
munidades Portuguesas a dis-
ponibilidade do Município para 
colaborar em ações para ajudar 
a população da cidade da Beira 
(geminada com Espinho) afe-
tada pela tragédia recente. No 
próximo fim de semana haverá 
um concerto solidário que ain-
da se encontra em fase de pro-
gramação.

Num ofício enviado ao Embaixa-
dor de Moçambique e ao Secretá-
rio de Estados das Comunidades 
Portuguesas, a Câmara Municipal 
de Espinho explica que “a cidade 
de Espinho é geminada com a ci-
dade da Beira, Província de Sofala, 
através de protocolo e acordo de 
colaboração assinado em 26 de 
janeiro de 1999. Nesse sentido, e 

perante a calamidade pública e 
luto nacional, que neste momen-
to Moçambique e em particular a 
cidade da Beira estão a atravessar, 
o Município de Espinho coloca-se 
ao dispor para qualquer ação que 
seja tida por conveniente no âm-
bito do quadro da ajuda nacional 
que está a decorrer, manifestando 
toda a disponibilidade para cola-
borar e contribuir para minimizar 
esta situação de grande tragédia 
que o povo de Moçambique está 
a viver”.

À Agência Lusa Pinto Moreira 
disse haver “condições para ar-
rancar no imediato com uma cam-
panha de angariação de bens de 
primeira necessidade para ajudar 
as vítimas do ciclone”, referindo 
que, a concretizar-se, esse apoio 
se verificará “no âmbito da ajuda 
nacional”, com o Estado portu-
guês a assumir a logística e os en-
cargos do transporte da alimen-

tação e do vestuário destinados a 
Moçambique.

O Maré Viva apurou que está 
então a ser preparado um jantar/
concerto no Casino Espinho na 
próxima sexta-feira ou sábado. O 
evento será centrado em grupos 
musicais de Espinho e a receita 
gerada será então doada às víti-
mas.

Recorde-se que o ciclone afetou 
pelo menos 2,8 milhões de pesso-
as nesses três países, sendo que a 
área submersa em Moçambique 
está já estimada por organizações 
internacionais em cerca de 1300 
quilómetros quadrados.

A cidade da Beira, no centro li-
toral desse país africano, foi uma 
das mais afetadas pelo ciclone, 
cuja passagem pela região na noi-
te de 14 de março deixou, segun-
do a Organização das Nações Uni-
das, 400 mil pessoas desalojadas e 
a necessitar de ajuda urgente. NO

REPAIR CAFÉ na Escola Dr. Manuel Laranjeira 

A reparação comunitária de eletrodomésticos 
chega a Espinho

Sob iniciativa de criar uma 
mobilização contra o lixo 

eletrónico, a Escola Dr. Manuel 
Laranjeira irá realizar no próximo 
sábado um evento prático onde 
se requalificará pequenos eletro-
domésticos, de modo a reduzir os 
impactos ambientais.

Após a descoberta de um estudo 
que demonstrou os invisíveis e gran-
des impactos ambientais do lixo ele-
trónico no ambiente, foi criado pela 
escola Dr. Manuel Laranjeira, um pro-
jeto de requalificação gratuita de pe-
quenos eletrodomésticos, bicicletas e 
brinquedos, que tem como objetivo 
com que todos os envolvidos tenham 
a oportunidade de aprender, colabo-
rativamente, novas competências, tal 
como construir conexões comunitá-
rias, bem-estar e sentido de pertença. 
Deste modo, promove-se a reflexão 
sobre a Economia Circular, ou seja, o 

desenvolvimento sustentável e a for-
ma como consumimos hoje em dia.

Esta é uma iniciativa que conta 
com o apoio da Associação de Pais e 
da colaboração da Circular Economy 
Portugal. “Esta é uma oportunidade 
prática, divertida e inspiradora, onde 
os participantes podem trabalhar 
com um voluntário qualificado para 
tentar consertar pequenos eletro-
domésticos, brinquedos e  bicicletas 
que cada um de nós possa ter em 
casa e que avariou prematuramente. 
Por esse motivo, se tem algum talen-
to para as reparações, esta iniciativa 
também é para si, pois toda a ajuda 
será  bem vinda”, explica a organiza-
ção do evento.

Já sabe, se tiver algo que precis de 
ser arranjado nada como dar um sal-
to à instituição escolar no próximo 
sábado, das 14h00 às 17h00 e tomar 
um café enquanto espera pela sua 
reparação. CM

investimento de 150 mil euros

2ª fase da obra no castro de ovil quase terminada
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Dia 29 de março

Plenário do PCP
A Comissão Concelhia de Espi-

nho do Partido Comunista Portu-
guês convoca todos os militantes 
e simpatizantes do PCP para um 
Plenário a realizar no dia 29 de 
março, pelas 21h30, no Centro de 
Trabalho de Espinho.

Estará presente Octávio Augus-
to, membro da Comissão Política 
do Comité Central do PCP.

Na Ordem de Trabalhos cons-
tará a Situação Política Nacional 
e as Eleições para o Parlamento 
Europeu. MV

Em Anta

Feridos em 
colisão
Dois condutores, de 66 e 71 

anos, f icaram feridos após uma 
colisão frontal, no dia 22 de mar-
ço, pelas 18h00, na Rua de Cas-
sufas em Anta. As vítimas foram 
transportadas para o Hospital de 
Vila Nova de Gaia.  PJD

Em Santa Maria da Feira

Espinhense 
morre em choque 
frontal

Duas mulheres, de 30 e 28 
anos, morreram numa colisão 
frontal entre dois veículos ligei-
ros, no sábado à noite, em Santa 
Maria da Feira. Uma das vítimas 
era funcionária da fábrica de con-
servas Dat-Schaub, em Arcozelo 
e era natural de Espinho.

Num dos carros envolvidos 
no violento acidente seguia 
também uma família que ficou 
ferida. Uma jovem, de 13 anos, 
sofreu ferimentos graves e foi le-
vada ao Hospital de S. João, no 
Porto. Os pais também ficaram 
feridos e foram transportados 
para o hospital da Feira.  PJD

Acidente de viação no centro de Espinho

Quatro vítimas ligeiras numa colisão 
entre dois automóveis

Quatro pessoas ficaram feridas 
sem gravidade e foram transpor-
tadas para o Hospital de Vila Nova 
de Gaia, na sequência da colisão 
de dois veículos ligeiros. 

O acidente que ocorreu no final 
da tarde de sábado, no cruzamen-
to da rua 28 com a rua 9 e obrigou 
ao corte da via, tendo sido dispo-
nibilizadas viaturas dos Bombei-
ros do Concelho de Espinho, INEM, 
PSP, entre outros meios que mobi-
lizaram cerca de 20 operacionais.

O impacto numa caixa de eletri-
cidade externa resultou também 
numa falha de eletricidade em al-
gumas casas. 

Carro incendiou-se 
na rua 16

Na passada sexta-feira, dia 22 de 
março, os Bombeiros do Concelho 
de Espinho foram chamados para 
uma situação que envolvia uma 
viatura. De forma repentina, o ve-

ículo com matricula francesa, co-
meçou a fumegar de forma inten-
sa mas graças à rápida interven-
ção dos Bombeiros a situação não 
se propagou de forma alarmante. 
Contudo, como forma de preven-

ção, esteve no local também uma 
ambulância da corporação e a 
Polícia de Segurança Pública de 
Espinho fechou temporariamen-
te o local (rua 16 com a rua 62). 
CM

Filomena Maia Gomes

Cristina Relvas

Celeste Pinto
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A Câmara Municipal de Espinho 
promoveu uma visita guiada ao 
Sítio Arqueológico da Idade do 
Ferro no Lugar do Monte em Pa-
ramos, onde estão a decorrer os 
trabalhos de consolidação das es-
truturas, de colocação de sinaléti-
ca nos percursos e de construção 
de estruturas de apoio, designa-
damente instalações sanitárias e 
arrecadação de materiais.

O presidente da Câmara Muni-
cipal de Espinho, Pinto Moreira, 
acompanhado do vice presidente, 
Vicente Pinto, do presidente da 
Junta de Freguesia de Paramos, 

Manuel Dias e de técnicos muni-
cipais e do arqueólogo Jorge Sal-
vador, responsável pela Estação 
Arqueológica explicaram a inter-
venção que está a ser realizada, 
num investimento de 150 mil eu-
ros suportados pela autarquia.

Pinto Moreira anunciou para o 
ano de 2020, o início da 3ª fase da 
obra que vai contemplar a recupe-
ração de um edifício em ruínas que 
fazia parte da antiga fábrica de 
papel do Castêlo e transformá-lo 
em Centro Interpretativo, que irá 
acolher todo o espólio, que resul-
tou de longos anos de escavações.

A inauguração com abertura a 
visitantes está prevista para o dia 

18 de abril, Dia Internacional dos 
Monumentos e Sítios. MV
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foram instaladas em julho de 2018 mas continuam paradas

autarquia ameaça retirar 10 camas do Hospital

Dez camas articuladas fo-
ram adquiridas pela Câ-

mara Municipal de Espinho e 
entregues, em julho do ano pas-
sado, para agilizar a abertura de 
uma Unidade de Convalescença 
no hospital do concelho. Autar-
quia pondera agora retirar essas 
camas pois estão paradas por-
que não há aval do Governo para 
serem utilizadas pelos utentes.

Em causa está um investimento 
de 18.450 euros que o Município 
assumiu depois de a Administra-
ção Regional de Saúde do Nor-
te (ARSN) e o Centro Hospitalar 
de Vila Nova de Gaia e Espinho 
(CHVNGE) lhe terem solicitado, em 
finais de 2017, a disponibilização 
de 10 camas articuladas para agili-
zação da abertura de uma unidade 
de convalescença.

“A Câmara disse logo que sim, 
comprou as camas, mandou-as en-
tregar no hospital e agora estão lá 
paradas desde julho de 2018 por-
que o Governo ainda não arran-

jou maneira de abrir a unidade de 
convalescença e, enquanto isso, 
as camas também não podem ser 
utilizadas para mais nada”, decla-
rou o presidente da autarquia à 

“Ou nos dão uma 
resposta de 
imediato ou 
vamos lá buscar as 
camas” 
_ Pinto Moreira

com alunos alunos do pré-escolar

DIA DA ÁRVORE NO PARQUE 
JOÃO DE DEUS

Agência Lusa.
Após vários contactos que diz ter 

feito com tutela, ARSN e CHVNGE 
sem que, afirma, nenhuma solução 
para o problema fosse apresenta-
da, o edil avisa agora: “Ou nos dão 
uma resposta de imediato ou va-
mos lá buscar as camas. Não nos 
faltam entidades que precisem de-
las e que, passando dificuldades, 
muito mais rapidamente se teriam 
organizado para lhes dar uso”.

Falta a autorização do 
minstério das finanças

Em documento a que a Lusa teve 
acesso, lê-se que já em dezembro 
de 2018 a ARSN reconhecia atraso 
na abertura da referida unidade 
de convalescença, comunicando 
à autarquia: “Este assunto ainda 
não está resolvido apesar do Des-
pacho Conjunto N.º 11482-A/2017 
de 29 de dezembro, que autoriza 
a abertura da unidade e prevê as 
respetivas verbas para 2017, 2018 
e 2019, pois aguardamos autoriza-
ção para admissão dos profissio-
nais necessários”.

A ARSN afirmava então que “o 

hospital, o Serviço Nacional de 
Saúde e a comunidade precisam 
muito dessa unidade a funcionar” 
e disponibilizava-se para a ativar 
assim que tivesse a referida au-
torização, mas esse foi o último 
contacto com a Câmara Municipal 
e, mais de três meses depois, a 
situação mantém-se inalterada.

Contactada pela Lusa, a ARSN 
remeteu eventuais esclareci-
mentos para a administração do 
CHVNGE, que explicou, em res-
posta relativa à Unidade de Con-
valescença, que “aguarda autori-
zação do Ministério das Finanças 
para a contratação dos recursos 
humanos” que permitirão pôr em 
funcionamento essa valência - 
que, “a nível de estrutura e equi-
pamentos, está pronta”.

CME alega que há falhas 
nos serviços de unidade de 

hospitalização domiciliária

Pinto Moreira realça que as 10 
camas não são o único problema 
que o Ministério da Saúde tem 
para resolver no CHVNGE: no 
hospital de Gaia funciona desde 
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Banda de Música da Cidade de Espinho
Convocatória

Na qualidade de Presidente da Mesa da Assembleia Geral e no uso das 

competências previstas no Artº 24º dos Estatutos da Banda de Música da 

Cidade de Espinho, convoco a Assembleia Geral Ordinária, nos termos 

previstos no Artº 21 e Artº 23º dos Estatutos desta Associação para o dia 8 

de abril de 2019 às 21h00 no FACE, na Rua 41, Avenida S. João de Deus, em 

Espinho, com a seguinte ordem de trabalhos:

1. Leitura, discussão e votação da ata da última Assembleia;

2. Apresentação do Relatório Atividades do ano de 2018.

3. Apresentação, análise e votação do Relatório e Contas do exercício de 

2018;

4. Nomeação de Comissão para revisão dos atuais Estatutos desta 

Associação;

5. Outros assuntos de interesse para a coletividade;

Nota: nos termos di nº1 do Artº 22º dos Estatutos da Banda de Música da 

Cidade Espinho, se à hora indicada não houver quórum para deliberar (pelo 

menos metade dos associados), a Assembleia reunirá uma hora depois, em 

segunda convocatória com os associados presentes.

Espinho, 19 de março de 2019

O Presidente da Assembleia Geral,  Avelino Passos

Associação de Moradores da Idanha
Convocatória

Convocam-se todos os associados da “AMI – Associação de Moradores da 

Idanha”, p. c. 508230241, para a Assembleia Geral Ordinária a realizar no 

próximo dia 31 de Março de 2019, às 15.00 horas, na sede da Associação, 

sita no Largo de S. Vicente, nº 1542, Idanha, Anta, com a seguinte Ordem de 

Trabalhos:

1 – Leitura e aprovação da acta da Assembleia Geral anterior;

2 – Deliberar sobre o relatório e contas respeitantes ao ano de 2018; 

3 – Deliberar sobre o plano e orçamento para o ano de 2019;

4 – Outros assuntos de interesse.

NOTA: O Relatório e Contas do exercício estarão disponíveis para consulta 

dos associados, na sede da Associação.

Se à hora marcada não estiver presente a maioria dos associados com direito 

a voto, a Assembleia iniciará os trabalhos meia hora mais tarde, com qualquer 

número de associados.

Espinho, 17 de março de 2019

A Mesa da Assembleia Geral

O Dia da Árvore (21 de março)  foi assinalado em Espinho, nomea-
damente no Parque João de Deus, frente ao edifício da Câmara Muni-
cipal de Espinho, com uma iniciativa da Divisão de Serviços Básicos e 
Ambiente do município, que incluiu a presença de alunos do ensino 
pré-escolar do concelho. Os alunos ficaram a conhecer os benefícios 
dos espaços verdes e foram incentivados a plantar árvores. MV

nos dias 29, 30 e 31 de março

BANCO LOCAL VOLUNTARIADO COLABORA 

EM PEDITÓRIO NACIONAL

A Câmara Municipal de Espinho através do seu Banco Local de Volun-
tariado vai colaborar do Peditório Nacional da Associação Europacólon 
Portugal - Associação de Apoio à Luta Contra o Cancro que se realiza 
nos próximos dias 29, 30 e 31 de março.

Para esse efeito, conta com a colaboração de voluntáriosda Delega-
ção de Espinho da Cruz Vermelha Portuguesa, sem os quais não seria 
possível realizar este peditório. As recolhas serão feitas na loja Pingo 
Doce da rua 21 e nas ruas 19 e 23. MV

fevereiro de 2018 uma Unidade de 
Hospitalização Domiciliária (UHD) 
que também serve doentes que re-
sidem em Espinho, mas essa valên-
cia “ainda não tem afetada ao seu 
serviço uma viatura específica”.

O autarca dá detalhes: “A equipa 
que vai ver os doentes a casa de-
pois das cirurgias está dependente 
do carro que estiver disponível no 
hospital e chega a cancelar muitas 
visitas por falta de viatura. Ainda 
há pouco tempo chegou a dar-se 
o absurdo de a equipa sair com um 
carro tão velho que avariou três 
vezes no mesmo dia e foi preciso 
chamar o reboque”.

Pinto Moreira considera que a 
postura do Governo a este nível 
“é vergonhosa” porque, estando 
a autarquia recetiva a disponi-
bilizar uma viatura ao hospital à 
semelhança do que já fez com o 
programa “Escola Segura” da PSP, 
“nem isso pode fazer porque as 
cedências a título gracioso estão 
sujeitas a requisitos legais e tam-
bém dependem de autorização 
superior”. 

Quanto à Unidade de Hospita-
lização Domiciliária, O CHVNGE 
rejeita que haja falta de veículos 
afetos exclusivamente a essa es-
trutura, afirmando que ela “conta 
com duas viaturas”. Acrescenta 
que o centro hospitalar “aguarda 
autorização para a aquisição de 
duas outras viaturas há cerca de 
ano e meio” para “substituição das 
atuais, que se aproximam do fim 
de vida útil”.

Quando à impossibilidade de 
essa equipa clínica visitar doentes 
internados em casa por falta de 
meios de locomoção, como alega 
a Câmara de Espinho, o CHVNGE 
declara: “A Unidade de Hospita-
lização Domiciliária realiza des-
locações diárias de acompanha-
mento e tratamento dos doentes 
internados nesse regime e nunca 
houve cancelamento de qualquer 
deslocação”. MV
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Sossega

Ouves o barulho da luz, Ensur-
decedora?!

O zumbido eléctrico, Desespe-
rante!!!

Ardem-me os olhos,
Mesmo que fechados!

Anda!

Aconchega-te a mim...
Na escuridão!

Serena a alma...
Acaricia a pele...

Enrola-te aqui...
E sossega.

Espaço sem tempo
E tempo sem espaço!

Ambos a anos luz 
De ausência de dor!

Infinito de corpo!
(Nós)

Corpo terno,
Eterno!,
A flutuar...

Sossega.

Carla de Castro Estrada

Poémia

O Teatro Popular de Espinho 
(TPE) estreou a peça “A 

Boda dos Pequenos Burgueses”. 
Esta adaptação da obra do dra-
maturgo alemão Bertolt Brecht, 
encheu o Auditório Nascente, 
na última sexta feira e repetiu 
a dose no dia seguinte. Se ain-
da não viu não fique alarmado 
pois o grupo de teatro prepa-
ra-se para apresentar mais três 
sessões nas próximas semanas. 
Porém, convém comprar o bilhe-
te com antecedência.

A peça produzida pelo TPE da 
Cooperativa Nascente e encena-
do por António Paiva resultou na 
realização de uma “aparente co-
média de costumes”, que encheu o 
Auditório Nascente na sua estreia 
na sexta-feira e novo exibição no 
sábado. Este projeto teatral, re-
presentou um desafio para todos 
os envolvidos, não só ao nível da 
encenação, sonografia ou ceno-
grafia, que “têm uma vida pró-
pria”, mas também para os que 
interpretam as personagens, pois 
este teatro representa duas horas 
em palco, sem sair de cena. Pela 
primeira vez, o grupo foi também 
todo maquilhado, resultando as-
sim, numa “peça com vida e cor”.

Ao Maré Viva, o ator Igor Daniel 
afirmou que “a realização deste 
espetáculo foi muito gratificante 
porque ao longo dos vários me-
ses que tentámos compor a peça, 
surgiram muitos problemas, mas 
o facto de termos conseguido dar 
‘a volta por cima’, deixa-nos muito 
contentes e emocionados”, disse.

Teatro Popular de Espinho estreia “A Boda dos Pequenos Burgueses”

Estreia de uma “peça com vida e cor” 

A peça, para além de passar 
para o público “mensagens mui-
to fortes”, demonstra ainda que 
“nem tudo é o que parece”, disse 
Igor Daniel. “A Boda dos Pequenos 
Burgueses” é então a representa-
ção do “casamento entre dois bur-
gueses e de uma família que tenta 
criar regras postiças que resultam 
em intrigas e em costumes e prin-
cípios completamente falhados”. 
O ator acrescenta ainda que “A 
boda não tem propriamente um 
final feliz, o jantar come-se o vi-
nho bebe-se, mas tanto como os 
móveis como a eletricidade não 
funcionam, como não funciona a 
ilusão da felicidade”.

Ainda há mais três sessões

Para os que não conseguiram 
estar presentes na sexta-feira 
e no sábado, o TPE apresentará 
ainda mais sessões nos dias 29 e 
30 de março e ainda 6 de abril, 
sempre às 21h30, no Auditório da 
Nascente. Para reservar bilhete, 
poderão ser ser requisitados pelo 
e-mail comunicacao@nascente.
org.pt ou pelo número telefónico 
227331350. As reservas poderão 
ser levantadas na sede da Nascen-
te –Cooperativa de Ação Cultural, 
até ao fim do dia que antecede os 
espetáculos, ou na bilheteria do 
espetáculo até às 21h15.  CM

Dia 29 de março

Recital de Poesia
Dia 29 de março, às 21h30, a 

Biblioteca Municipal José Mar-
melo e Silva acolhe um Recital de 
Poesia com tributo a Sophia de 
Mello Breyner, por Alberto Serra, 
seguido de uma conversa com 
o jornalista, advogado e poeta 
José Carlos Vasconcelos. A entra-
da é livre. NO

Dia 3 de abril

Ciclo Interrompido 
no Casino
O FEST Cineclube de Espinho 

prepara mais uma sessão de ci-
nema no auditório do Casino Es-
pinho no próximo dia 3 de abril 
às 21h30. Sempre com entradas 
grátis, a próxima sessão contará 
com a exibição do f ilme “Ciclo 
Interrompido”.  NO

Oficina de leitura “A Mar Sophia”

Espinho não esquece Sophia 
de Mello Breyner

De modo a homenagear So-
phia de Mello Breyner e a 

importância dada pela poetisa à 
leitura em voz alta, a Biblioteca 
Municipal de Espinho, recebeu, 
no último sábado de manhã, 
uma oficina de trabalho prático, 
de leitura em voz alta de poe-
sia, por Alberto Serra, homem 
da comunicação, que passou por 
várias rádios e televisões.

A ideia para a criação desta 
iniciativa, segundo Alberto Ser-
ra, “nasceu da própria Sophia 
e pela paixão que eu, e muitos 
dos outros aqui presentes, temos 
por ela”, acrescenta também que 
“achei interessante propor a um 
grupo, que a partir dos versos de 
Sophia, constituíssem uma espé-
cie de coro polifónico”. Os obje-
tivos da realização desta oficina 

é, segundo Alberto Serra, “que os 
vários versos de Sophia fossem 
uma engrenagem sonora, e que 
isso sensibilizasse o público para 
a leitura da poesia em voz alta. 
Queremos trazer técnicas e criar 
condições emocionais para que as 
pessoas digam poesia em voz alta, 
isto porque um poema dito em voz 
alta é um poema compreendido”, 
terminou o jornalista.

Alberto Serra proporcionou ain-
da a todos os presente um dia in-
teiro com exercícios e atividade. 
Este afirma que “as várias ativida-
des procuram intercalar a leitura 
de poesia com exercícios de respi-
ração e de relaxamento, de modo 
a que a leitura seja a mais correta”. 
Acrescenta ainda “vamos encon-
trar o tom certo de cada leitura, 
através de um aquecimento vocal”, 
concluiu o jornalista. CM

Nova peça do TPE estreou na sexta-feira passada.
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EXTRACTO DE JUSTIFICAÇÃO

CERTIFICO que neste Cartório e no Livro de Notas para Escrituras 
Diversas cento e setenta e um - E, de folhas quarenta e oito a folhas 
cinquenta, foi lavrada uma escritura de JUSTIFICAÇÃO NOTARIAL 
outorgada no dia 22 de Março de 2019, por: 
JOSÉ AUGUSTO DE OLIVEIRA BARROS, titular do N.I.F. 107 589 524, 
e do Cartão de Cidadão 04905856 8 ZY0, válido até 30/08/2021, emitido 
pela República Portuguesa, solteiro, maior, natural da freguesia de Guetim, 
concelho de Espinho, residente na Rua Praia de Brito, número 250, Bloco 
E, primeiro direito, na freguesia de São Félix da Marinha, concelho de Vila 
Nova de Gaia.   
DISSE O OUTORGANTE:
Que é dono com exclusão de outrem, do seguinte: 
PRÉDIO RÚSTICO, denominado “Lomba”, composto de leira de mato 
e pinhal, com a área de setecentos e nove metros quadrados, sito 
em Cassufas, na freguesia de Anta, concelho de Espinho, descrito na 
Conservatória do Registo Predial de Espinho, sob o número três mil 
quinhentos e vinte e cinco barra dois mil e oito zero sete catorze, inscrito 
na respectiva matriz sob o artigo 3681 da união das freguesias de Anta 
e Guetim (proveniente do artigo 3612 da extinta freguesia de Anta - 
sendo proveniente do artigo rústico 2814 da anterior matriz), com o 
valor patrimonial, tributário para efeitos de IMT e atribuído, de CINQUENTA 
E UM EUROS E NOVENTA E TRÊS CÊNTIMOS. Que o imóvel confronta 
actualmente a Norte com termina em ponta aguda, do Sul com Balsamina 
Milheiro Guimarães, a Nascente com Rua de Cassufas e a Poente com 
Rua da Lomba, devendo-se a divergência a alteração superveniente, já 
participada à matriz em vinte e oito de Janeiro de dois mil e dezanove. 
Que o referido imóvel se encontra registado, a favor de FERNANDO 
JOSÉ TEIXEIRA DE BARROS e MARIA GLÓRIA ALVES DE OLIVEIRA, 
casados que foram sob o regime da comunhão geral, que foram residentes 
no Lugar Gruta da Lomba, da extinta freguesia de Guetim, actual união das 
freguesias de Anta e Guetim, concelho de Espinho, pela inscrição Ap. um 
de mil novecentos e sessenta e um barra onze barra vinte. 
Que, o aqui requerente, adquiriu o referido imóvel, em comum e em partes 
iguais com o seu irmão ARMINDO JOSÉ DE OLIVEIRA BARROS, através 
de doação verbal, em meados de mil novecentos e setenta, de seus pais, 
os citados FERNANDO JOSÉ TEIXEIRA DE BARROS e MARIA GLÓRIA 
ALVES DE OLIVEIRA, a qual não chegou a ser formalizada, pelo que, o 
justificante não possui qualquer título formal que legitime o seu domínio 
sob os referidos prédios. Que, não obstante isso, ele, justificante, e o 
referido irmão, acordaram verbalmente, por volta do ano de mil novecentos 
e noventa e sete, em permutar a metade que tinham respetivamente nos 
prédios recebidos pelos seus pais, um com o outro, de forma que cada 
um passasse a ser o único possuidor, pelo que, desde essa data, que 
o aqui justificante tem usufruído, da totalidade e de forma exclusiva do 
dito  prédio, conforme invocado, gozando de todas as utilidades por ele 
proporcionadas, colhendo os frutos, com ânimo de quem exercita direito 
próprio, sendo reconhecido como seu dono por toda a gente, fazendo - 
o de boa-fé, por ignorar lesar direito alheio, pacificamente, porque sem 
violência, continua e publicamente, à vista e com o conhecimento de 
toda a gente, sem oposição de ninguém - e tudo isto por lapso de tempo 
superior a vinte anos. Que, dadas as características de tal posse, adquiriu 
a respectiva propriedade do referido prédio por usucapião, o que pretende 
invocar, para efeitos de registo e assim estabelecer novo trato sucessivo. 

Está conforme o original para efeitos de publicação. 
Cartório Notarial de Natália de Oliveira Figueiredo Almeida Ribeiro, sito 

na Rua Trinta e Dois, número 820, rés-do-chão, Espinho, 22 de Março de 
2019. 

A Notária em Substituição,
(Filipa Alexandra Maia Magalhães)

dia 13 de julho

Michael Bolton no casino
O Casino Espinho recebe, no 

dia 13 de julho, o cantor norte-
americano Michael Bolton. Com 
mais de duas décadas de carreira 
e 65 milhões de discos vendidos, 
o cantor, autor e compositor de 
temas românticos, referência da 
música pop, apresentará temas do 
seu último álbum, “A Symphony 
of Hits”, bem como os seus suces-
sos intemporais como “How Am I 
Supposed to Live Without You” e 
“When a Man Loves a Woman”.

Bolton conquistou vários pré-

mios, entre os quais, os dois 
Grammy de Melhor Voz Masculi-
na, conquistados no início do ano 
1990. O cantor foi também galar-
doado com seis American Music 
Awards e foi várias vezes candida-
to ao prémio de Melhor Vocalista 
de Música Pop.

O evento terá lugar dia 13 de 
julho na Sala Baccará com direito 
a  Jantar/Espectáculo. Contudo, 
os preços não são para todas as 
carteiras pois o bilhete custa 
200 euros por pessoa. NO

No passado dia 21 de março

USE também não esqueceu
Para comemorar o Dia Mundial da Poesia, a Universidade Sénior de 

Espinho (USE) organizou um encontro na Biblioteca Municipal José 
Marmelo e Silva, de forma a assinalar os “100 anos de Sophia de Mello 
Breyner”, no passado dia 21 de março.

A mesa foi constituída por Armando Bouçon, Glória Rocha; Manuela 
Aguiar; Carmo Vieira (pintora) e pela filha da poetisa Isabel Tavares. 
Na sala esteve exposto um quadro da poetisa da autoria da pintora 
Carmo Vieira.

O evento contou ainda com a participação do grupo de Coral da 
USE que cantou o poema “Porque”. Houve também tempo para alguns 
momentos de poesia através da participação da equipa da disciplina 
de poesia, com declamaçãode de poemas acompanhados à guitarra 
pela professora Gracinda Santos. NO
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até 30 de março ainda há muito para ver e fazer

A Festa da Francofonia é “feita pela comunidade local”

Com atividades que vão 
desde a gastronomia, a 

exposições, cinema e espectá-
culos, Espinho recebe de 15 a 30 
de março, a Festa da Francofo-
nia. Para além de ser organiza-
da e envolver, nas suas iniciati-
vas, escolas e agrupamentos do 
concelho, a comunidade local é 
também importante para a rea-
lização deste evento anual.

Este evento é organizado pelo 
Agrupamento de Escolas Dr. Ma-
nuel Laranjeira, pelo Agrupamen-
to Dr. Gomes de Almeida e ainda 
pela Escola Profissional de Espi-
nho e pela Escola Profissional de 
Música de Espinho, que abriram 
a semana dedicada a França com 
espectáculos e inaugurações, con-
tudo, a professora Lídia Marques 
acrescenta ainda que a comunida-
de local tem também uma grande 
importância. A professa começa 
por afirmar que “queria destacar o 

comércio local que oferece e pro-
põe inovar com produtos novos 
e destacar a Biblioteca Municipal 
e a Câmara Municipal de Espinho 
que também nos apoia neste pro-
jeto”.

 
Por esse motivo é que, até dia 

30 de março, Espinho terá uma 
programação rica relativamente à 
cultura proveniente de França, da 
região de Alsácia. Já decorrereu 
a inauguração da placa “Centro 
de Exames DELF”, oferecida pelo 
embaixador de França, à Escola 
Dr. Manuel Laranjeira, tal como 
formações e inaugurações de car-
tazes bilíngues.

Para futuro, na próxima quinta 
feira, dia 28, realizar-se-á um jan-
tar Alsaciano para os professores 
dos vários agrupamentos da esco-
las de Espinho. E por fim, sábado, 
dia 30, a Biblioteca Municipal re-
ceberá um historiador Alsaciano. 
Mais tarde, seguir-se-á a

degustação de vinhos de Alsá-
cia, na casa Alves Ribeiro. “Toda a 
comunidade local está convidada 
a participar” terminou a profes-
sora.

Já a nível gastronómico, “este 
ano temos um tronco comum, 

que é a gastronomia nos vários-
comércios que recriam as espe-
cialidades de Alsácia”, entre os 
estabelecimentos estão a Aipal, 
a Casa Alves RIbeiro, a Pão Pepim, 
Vinte Intensus e o Restaurante 3 
de Esquina. CM

IV Encontro de danças urbanas vai ter 200 bailarinos em palco

Grande aposta na afluência do público, com dois 
espetáculos na mesma tarde 

A IV edição do já habitu-
al Spring Dance Party 

- Encontro de Grupos de Dan-
ça, uma iniciativa conjunta da 
Royal Crew/Animartes e da Co-
operativa Nascente, decorre no 
próximo domingo à tarde, no 
Auditório do Casino Espinho. 

Desta vez, e tendo em conta o 
sucesso das anteriores edições, 
sempre com o auditório esgotado, 
o espetáculo será apresentado em 
duas sessões na mesma tarde, pri-
meiro às 16:30 e depois às 18:30, 
garantindo assim que haverá bi-
lhetes para todos os interessados.

Em palco, vão estar cerca de 
200 bailarinos de várias idades 
e graus de evolução, igualmente 
apostados em proporcionar um 

grande espetáculo com diferentes 
estilos de danças, mas em que as 
danças urbanas, com o Hip Hop e 
o Dancehall em destaque, serão 
as rainhas da tarde. A Royal Crew, 
dirigida pela professora Marta 
Oliveira, vai estar presente com 
todas suas classes e escalões, dos 
babies aos avançados, e ainda 
com o coletivo de Break Dance.

Para além do grupo anfitrião e 
organizador, participam diversos 
grupos vindos de outras localida-
des e escolas, fazendo deste even-
to uma festa de partilha e amizade 
entre todos os participantes. Para 
sublinhar este espírito de alegria 
e concórdia, o evento tem um ob-
jetivo solidário, através de uma 
recolha de roupas para a Cruz Ver-
melha, em que todos estão convi-

dados a participar.
A apresentação desta verdadei-

ra festa da dança está a cargo do 
humorista Joca e não faltará um 
momento musical, por conta do 

agrupamento Lords. Antecipa-se, 
pois, uma tarde de grande anima-
ção, no excelente Auditório do 
Casino Espinho, especialmente 
cedido para o efeito. MV
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Festival Internacional de Marionetas de Espinho está a terminar

Mar Marionetas com “balanço muito positivo”

O Mário, a Neta e o Canito 
dizem adeus no dia 31 de 

março. Porém, até lá, ainda há 
muitos espetáculos para ver e 
workshops para realizar e expo-
sições para visitar. 

No penúltimo f im de semana 
para encerrar a edição de 2019 do 
Festival Mar Marionetas de Espi-
nho, a comunidade espinhense 
pode ainda contar com a realiza-
ção de diversos workshops e espe-
táculos. O festival termina no dia 
31 de março e tem um “balanço 
muito positivo”.

Com uma programação rica, o 
Festival Mar Marionetas prepara-
se para o último fim de semana, 
mas que será, tal como afirma a 
diretora artística do Festival, Idali-
na Sousa, “um fim de semana mui-
to forte com muitos workshops e 
espectáculos, um deles realizado 
pelas próprias crianças, no ‘O Mais 
Maior Grande Dom Roberto’, que 
terá lugar no FACE”, destaca a di-
retora.

Na última semana, realizaram-se 
vários espetáculos, entre os quais 
“O Lobo Mau”, que encheu o Audi-

Ainda pode ver...

Será um...?
30 março às 11h00 Biblioteca 
Municipal José Marmelo e 
Silva

O Segredo do Rio
30 março às 16h00 | FACE

O Mais Maior Grande Dom 
Roberto
30 e 31 às 17h00 | FACE

Em Busca do Planalto Perdido
31 março às 16h00 | FACE

Tanto por Fazer - workshop
31 março às 17h00 | FACE 

Exposições:
Limite Zero
12 a 31 março | Centro 
Multimeios Espinho
Visitas guiadas e interativas 
para escolas (por marcação)

Que Guardam os Guarda-
Chuvas?
10 a 31 março | ruas da cidade

tório de Espinho. Por esse motivo, 
Idalina Sousa afirma que “o balan-
ço só pode ser positivo, porque os 
espetáculos estão todos esgota-
dos”. Acrescenta ainda que “Não 

há nada que nos dê mais prazer, 
pois se os públicos respondem e 
enchem as salas, estamos a fazer 
um bom serviço público e comu-
nitário”, conclui. CM

Workshop

Tanto por fazer
A encerrar o Festival Internacional terá lugar no FACE um workshop 

para crianças, pais e avós, com a orientação da Divisão de Cultura 
e Museologia – Promoção Cultural. Com o tema “Tanto por fazer” a 
iniciativa é de entrada livre e não são necessárias inscrições. O evento 
terá lugar no dia 31 março às 17h00.

Apoie a atividade da Nascente com o seu IRS, sem gastar nada
A Nascente lembra que tem ao seu alcance um meio simples mas eficaz de colaborar no aumento das receitas para a sua atividade 

cultural, sem qualquer despesa para si. Basta que na sua declaração de IRS deste ano escreva o NIF da Nascente – 500615268 - no 
quadro 11 da declaração para com esse simples gesto doar 0,5 por cento do seu imposto que entraria nos cofres do Estado (mas 
não da quantia que o Estado possa ter para o seu reembolso pessoal). Acredite que será um donativo valioso e bem aproveitado.

A Direção da Cooperativa Nascente

Pub.

M
V

Anuncie
no seu jornal de referência.
Contacte-nos pelo e-mail:
jornal@mare-viva.pt

dia 29 de março

josephine foster no auditório de espinho
A cantora norte-americana Jose-

phine Foster tem encontro marca-
do com o público do Auditório de 
Espinho  na próxima sexta, 29 de 
março, às 21h30, apresentando o 
disco Faithful Fair Harmony.

A digressão de Primavera de Jo-
sephine Foster passa por Portugal, 
país com o qual a artista mantém 
uma relação próxima, como faz 
questão de demonstrar no tema 

“Sim Não”.
A cantautora vai atuar em quar-

teto com Victor Herrera, na guitar-
ra eléctrica, portuguesa e clássica, 
Rosa Gerhards, no baixo e vozes, 
e Josefin Runsteen, no violino, na 
percussão e vozes.

Em Faithful Fair Harmony (2018), 
a norte-americana faz-se acompa-
nhar de múltiplos instrumentos, 
como o piano, a harpa, a guitarra 

e o órgão, num duplo álbum que 
retrata o seu estilo próprio e incon-
fundível.

Na sua extensa discografia pau-
tam as influências da ópera, do rock 
e da música do sul de Espanha. 

Os bilhetes para o concerto cus-
tam 8 euros, sendo que os detento-
res do Cartão Amigo AdE e sócios 
da Cooperativa Nascente podem 
usufruir dos habituais descontos.

“Poemas Visuais” da Companiya Jordi Bertran no Auditório.
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natação adaptada -  VI Torneio de Natação Adaptada Cidade do Porto

cinco pódios para espinho

No passado sábado, a equi-
pa de natação adaptada 

da secção de desporto adaptado 
do Sporting Clube de Espinho/
Câmara Municipal de Espinho 
participou no VI Torneio de 
Natação Adaptada Cidade do 
Porto. Este torneio foi realiza-
do nas Piscinas Municipais de 
Campanhã e organizado pela 
Associação de Natação do Norte 
de Portugal.

Estiveram presentes 124 na-
dadores em representação de 
16 clubes, um deles espanhol. O 
Sporting Clube de Espinho irá es-
tar presente com 6 nadadores (3 
femininos e 3 masculinos). 

João Amaral (S14) esteve em 
grande neste torneio ao conquis-
tar o 1º lugar nos 100m Bruços e o 
2º lugar nos 50m Bruços. 

Vera Cardoso (S14) f icou em 2º 
lugar nos 50m Bruços e em 3º lu-
gar nos 100m Costas.

Luísa Félix (S21) obteve o 3º lu-
gar nos 100m Costas.

Jéssica Ferreira (S14) classificou-
se em 8º lugar nos 100m Costas. 

Diogo Cruz (S14) f icou em 10º 
lugar nos 100m Costas.

José Pedro Costa (S5) participou 
nos 100m Costas, em regime de 
extracompetição.

No final da competição dispu-
tada no Porto, foram alcançados 
cinco pódios.  MV Fo
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A equipa de Infantis deslocou-se 
ao início de sábado a Aveiro para 
defrontar o Alavarium em jogo a 
contar para o Campeonato Nacio-
nal.

O encontro foi inicialmente do-
minado pela equipa espinhense, 
que conseguiu um pequeno as-
cendente que aos poucos o Ala-
varium foi eliminando. Após este 
período a equipa aveirense não 
mais perdeu o controlo do jogo 
conseguindo inclusive um ascen-
dente considerável no marcador 
chegando ao intervalo a vencer 
por 13-8.

Na segunda parte a toada ascen-
dente do Alavarium manteve-se 
graças ao grande número de rema-
tes falhados pelas espinhenses. O 
resultado final foi de 27-13 para a 
equipa de Aveiro.

desaire no monte

Também no sábado a equipa de 
Juniores deslocou-se ao Monte 
para mais uma jornada do Cam-
peonato Regional Nível II Juvenis/
Juniores.

Foi uma primeira parte em que 
o ACD Monte entrou mais forte e 
a dominar grande parte desse pe-
ríodo. A juntar a pouca concretiza-
ção das espinhenses fez com que 
o desnível no marcador ao fim dos 
primeiros 30 minutos desse uma 
vantagem para a equipa da casa 

por 10-6.
A segunda parte foi bem mais 

equilibrada graças a maior eficácia 
da equipa da Académica, que con-
seguiu ganhar o segundo parcial. 
Contudo, não chegou para dar a 
volta ao marcador e o resultado 
final f icou fixado em 21-18 para o 
ACD Monte. 

sem chances

As Juvenis, quase a mesma hora 
do jogo anterior, iniciaram a sua 
participação no Campeonato Re-
gional Nível II Juvenis/Juniores ao 
receber, na Nave António Leitão, o 
Académico Viseu FC.

O início do encontro foi equi-
librado com alternância no mar-
cador mas aos poucos a equipa 
local começou a impor a sua su-
perioridade obrigando o treinador 
do Académico a pedir um descon-
to de tempo para tentar voltar a 
equilibrar a partida. Apesar dos 
esforços das atletas do Académico 
as espinhenses nunca perderam 
o controlo do jogo acabando por 
chegar ao intervalo a vencer por 
15-9.

A segunda parte foi completa-
mente dominada pela equipa da 
Académica de Espinho que mante-
ve uma grande concentração de-
fensiva pois apenas sofreu quatro 
golos, e quando em posse de bola, 
raramente falhava o seu objetivo. 

andebol i formação

juvenis entraram a ganhar

Iniciadas perderam por 33-22 frente ao Alavarium.

O resultado final foi de 29-13 para 
a AA Espinho.

 
nem sempre tudo corre 

bem

As Iniciadas receberam ao iní-
cio da tarde de domingo na Nave 
António Leitão  a equipa do Ala-
varium em encontro a contar para 
o Campeonato Regional Nível II. 
Numa partida bastante renhida a 
equipa forasteira acabou por sair 
vencedora (33-22).

Ao fim da tarde de domingo as 
Minis receberam no pavilhão Ar-
quitecto Jerónimo Reis a equipa 

do LAAC em jogo a contar para o 
Campeonato Regional. Foi um jogo 
muito desnivelado com domínio 
total por parte da equipa que veio 
de Aguada de Cima. O grande en-
trosamento das atletas do LAAC 
fez a diferença no jogo com o re-
sultado ao intervalo em 33-6.

Na segunda parte o domínio 
da equipa do LAAC foi uma cons-
tante, tendo existido apenas um 
maior acerto por parte da equipa 
academista que conseguiu-o so-
frer menos golos e marcar mais 
que no período anterior, resultado 
final 55-14 para a equipa de Agua-
da de Cima. MV
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Realizou-se no f im de semana 
de 16 e 17 de março a 4ª Jorna-
da Nacional de Não Seniores, que 
teve lugar no Centro de Alto Ren-
dimento das Caldas da Rainha e na 
qual a AAE se fez representar pelas 
suas atletas Inês Pardilhó (sub 19) 
e Mariana Neves (sub 17).

O grande destaque vai para Inês 
Pardilhó que venceu todas as va-
riantes, ou seja, Singulares Senho-
ras, Pares Senhoras e Pares Mistos.

A atleta mostrou, mais uma vez, 
que esta época não tem adversá-
rias capazes de se lhe oporem, tal 
o potencial que voltou a demons-
trar. Nos dez jogos que disputou 
perdeu apenas um set e, na maior 

parte dos jogos, os resultados fo-
ram muito desnivelados.

A participação de Mariana Ne-
ves nesta competição de âmbito 
nacional esteve em dúvida até à 
última hora, face aos problemas 
físicos que a vice-campeã de sub 
21 tem apresentado nas últimas 
semanas, os quais a têm impedi-
do de treinar com normalidade. 
Mesmo assim, a atleta da Acadé-
mica de Espinho venceu a prova 
de Pares Senhoras com extrema 
facilidade e ficou em 2º lugar em 
Singulares Senhoras, após uma re-
nhida final em que os parciais de-
monstram o equilíbrio verificado 
(18-21; 21-19; 18-21). MV

badminton

sem parar
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Triatlo

Fim de semana animado
Os atletas espinhenses estiveram presentes no duatlo de Soure 

realizado no passado dia 17 de março. A prova pontuava para o 
Campeonato Centro Norte de Clubes de Duatlo Estrada, Campeonato 
Norte Individual de Duatlo Estrada e Campeonato Norte de Clubes 
de Duatlo Estrada.

O Sporting Clube de Espinho, vinha de um fim de semana repleto de 
atividade e mais uma vez fez-se representar em número e qualidade.

O destaque vai para o 3º lugar da geral absoluta feminina obtido 
por Maria do Céu Coelho que competiu pela primeira vez esta época 
dando bons indicadores no inicio da sua preparação. 

No campeonato Norte de Clubes de Duatlo, o SCE levou ao pódio 
vários atletas, muitos deles repetentes no pódio relativamente à 
semana anterior na prova de Cerveira.

Gonçalo Brito foi 3º classificado em Juniores, Rui Gomes subiu ao 
2º lugar no escalão 40-44, Samuel Aguiar foi 3º em 50-54, António 
Dias foi 2º em 50-54, Maria do Céu foi 3ª absoluta feminina e venceu 
o seu escalão subindo ao 1º lugar em 35-39 anos, Maria Pereira foi 
2ª em 25-29 anos.

A prova apurava os campeões regionais de duatlo em distância 
sprint em cada um dos grupos de idade, consagrando Maria do Céu 
Coelho como campeã regional duatlo sprint 35-39 anos, Rui Silva vice-
campeão regional em 40-44 anos, Maria Pereira também vice-campeã 
regional em 25-29 anos e f inalmente António Dias vice-campeão 
regional em 50-54 anos.

No somatório total, o Sporting Clube de Espinho alcançou 7 meda-
lhas e consequentes 7 subidas ao pódio no Duatlo de Soure. 

Nesse mesmo fim de semana realizou-se o Duatlo de Viana de Cas-
telo onde se destacou João Sousa com um brilhante 4º lugar na geral 
absoluta e 3º lugar no seu escalão. MV
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Atletismo

Rio Largo em 
asfalto e 
montanha
No fim de semana passado os 

atletas do Rio Largo estiveram a 
competir em duas frentes bem 
distintas, bem distantes, mas 
igualmente exigentes e com óti-
mos resultados.

No sábado, 11 atletas desloca-
ram-se a Terras de Santa Maria 
para correr a 1ª Meia Maratona de 
Santa Maria da Feira, (Meia Mara-
tona da Primavera) com partida e 
chegada no Europarque. 

Nesta prova o destaque prin-
cipal vai para Julia Schiavon 
que conseguiu um excelente 4º 
Lugar da Geral e 1º no escalão 
F35. Destaque também para José 

Pereira, o primeiro atleta do Rio 
Largo a cortar a meta, e João 
Carvalho que obteve um recorde 
pessoal na distância.

No domingo estiveram mais 
quatro atletas veteranos em 
prova, no Trilhos Amendoeiras 
em Flor no Mogadouro, evento 
que é constituído por um Trail de 
20,8 km com desníveis exigentes 
em ambiente de montanha. 

Nesta prova os resultados tam-
bém foram bastante satisfató-
rios no escalão a que pertencem 

(M60), com Adriano Queiroz a ser 
segundo classif icado, Alfredo 
Santos terceiro, Joaquim Gomes 
quinto e por ultimo José Falcão 
sétimo que, apesar de estar a 
limitado devido a lesão, quis re-
presentar o clube.

Grande parte de estes atletas 
continuam a afinar as maquinas 
para o Grande Evento do ano 
competitivo, a Generali Milano 
Marathon, que se realiza já no 
próximo dia 7 de abril na cidade 
Italiana de Milão. MV

Hóquei em Patins

Na luta
A Associação Académica de 

Espinho mantém-se na luta pe-
los lugares de subida e este fim 
de semana conseguiu mais uma 
vitória. A jogar em casa, ao in-
tervalo, os mochos já venciam a 
Juventude Pacense por 5-1. Na 
segunda parte houve mais go-
los mas o desfecho final não foi 
mudado com uma vitória por 7-3 
para a equipa academista.

Com esta vitória os mochos 
somam agora 38 pontos e con-
tinuam firmes no quarto lugar. 
A liderança está entregue à AD 
Sanjoanense com 43 pontos.

Na próxima jornada a AAE tem 
uma hipótese de subir um lugar 
na tabela pois medirá forças com 
o HC Cambra, atual terceiro clas-
sificado. NO
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Voleibol I Formação Sp. Espinho

Minis começam com o pé direito
Os tigres do Minivoleibol venceram os sete jogos da competição, 

acabando o domingo de manhã em 1.º lugar. A equipa B do escalão 
arrecadou um categórico 6.º lugar.

Passando para outros escalões, os Infantis masculinos venceram 
por 3-1 a equipa de Famalicão (FAC). 

Os Cadetes cederam em casa por 3-0 frente a uma equipa do Ala de 
Gondomar que se apresentou com argumentos mais fortes. 

Os Juvenis não conseguiram ultrapassar a qualidade apresentada 
pelo Leixões e também acabam por ceder mas por 3-1. 

Os Juniores venceram em jornada dupla. Primeiro no sábado em 
casa frente à equipa de Santo Tirso por 3-1. No domingo, frente aos 
vizinhos da AAE, pela margem máxima (3-0). Um passo de gigante 
para o apuramento para a Final 8, o objetivo principal da época dos 
espinhenses.

No feminino, as Infantis venceram por 3-0 a equipa da Póvoa. A 
equipa B do escalão cedeu frente à equipa da Figueira. 

As Iniciadas voltaram às vitórias e venceram o Colégio do Rosário 
por 3-2. A equipa B não passou pela equipa do APROJ e cedeu pela 
margem máxima. 

As Cadetes B são solidárias e também cederam por 3-0 contra o 
APROJ. 

As Juvenis receberam a equipa de Vila do Conde e perderam por 3-1. 
As Juniores realizaram 10 sets no fim de semana e somaram três 

pontos: sábado venceram o Gueifães por 3-2 e domingo, apesar de 
estarem a vencer por 2-0, acabaram por cair num jogo de sorte para 
o adversário, cedendo-lhes dois pontos e perdendo a partida.

No próximo fim de semana há mais confrontos e os fins de semana 
começam a ser cada vez mais decisivos. MV
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Futebol - Campeonato de Portugal Série B

tigres aproveitaram os deslizes
SP. ESPINHO, 3 - CINFÃES, 1

Jogo no Estádio do Bolhão 
(Fiães).  

 
SCE: Vítor Braga; Vitinha, João 

Pinto, Gil Dias e Gonçalo Cardo-
so; Edgar Abreu, André Luís (Leo 
Cordeiro (64’) e Wilson Rodrigues 
(Luka, 84’); Paulinho, Gustavo 
Moura (Carlitos, 76’) e Jaime Poul-
son.

Treinador: Rui Quinta.
Disciplina: cartão amarelo a Gil 

Dias (13) e João Pinto (45+2’). 

Marcadores: 1-0 Wilson Rodri-
gues (20’), 2-0 Jaime Poulson (69’ 
g. p.), 2-1 Everton (86’ g. p.). e 3-1 
Carlitos (90+4’ g. p.).

Foi mais uma jornada atípica 
para esta altura do campe-

onato. Apesar de algumas sur-
presas em termos de resultados 
as equipas mantiveram todas o 

Pos. Equipa J P

1. Gondomar 27 53

2. Lourosa 27 51

3. Sp. Espinho 27 48

4. Lusitano 27 47

5. Sanjoanense 27 47

6. Águeda 27 43

7. Amarante 27 41

8. Paredes 27 41

9. Coimbrões 27 40

10. Marítimo B 27 40

11. U. Madeira 27 36

12. FC Pedras Rubras 27 35

13. Leça 27 32

14. Cinfães 27 28

15. Gafanha 27 28

16. Penalva 27 27

17. Cesarense 27 20

18. Mêda 27 2

Resultados 27.ª Jornada
Lusitano - Paredes 2-0
Sanjoanense - Gafanha 2-0
Amarante - Leça 0-1
Sp. Espinho - Cinfães 3-1
Mêda - Cesarense  3-3
Gondomar - FC Pedras Rubras 1-1
Águeda - Lourosa 0-0
Marítimo B - Penalva 2-0
U. Madeira - SC Coimbrões 0-0

Próxima Jornada
28.ª Jornada
SC Coimbrões - Gondomar
FC Pedras Rubras - U. Madeira
Gafanha - Águeda
Penalva - Amarante
Cinfães - Marítimo B
Paredes - Sp. Espinho
Lourosa - Lusitano 
Cesarense - Sanjoanense
Leça - Mêda

Classificação

Foto: Francisco A
zevedo

mesmo lugar na tabela classifi-
cativa. Mesmo com essa curio-
sidade, os dois da frente perde-
ram pontos e os tigres voltaram 
a ficar mais perto dos lugares 
de promoção.

O Cinfães está a atravessar um 
período complicado e nesta altu-
ra todos os pontos são preciosos 
para fugir à descida. Tal não era 
novidade para o Sp. Espinho que 
de certa forma reagiu de forma 
natural às investidas dos forastei-
ros nos períodos iniciais. Porém, 
a situação alterou-se quando a 
equipa de Paulo Mendes sofreu o 
primeiro golo apontado por Wil-
son Rodrigues. A partir daqui o 
ascendente vareiro fez-se notar 
o que não implicou que o Cinfães 
fosse à luta e volta e meia fosse 
criando lances de perigo.  

No arranque do tempo comple-

mentar o conjunto de Rui Quinta 
podia ter aumentado a vantagem 
por Jaime Poulson após um bom 
entendimento com Paulinho. Mais 
atrevidos foi com alguma natu-
ralidade que os tigres chegaram 
ao 2-0 na conversão de um cas-
tigo máximo. Sem nunca atirar a 
toalha ao chão, o Cinfães conse-
guiu diminuir a desvantagem e 
deu alguma emoção ao encontro. 
Contudo, Carlitos, já em tempo de 
compensação, e de grande pena-
lidade, aumentou a vantagem.

Com este resultado o Sp. Espi-
nho mantém-se isolado no ter-
ceiro lugar. Contudo, o fosso para 
o Lourosa e para o Gondomar di-
minuiu devido ao empate sofrido 
pelos dois conjuntos.

Para a semana a equipa vareira 
viaja até Paredes, atual oitavo clas-
sif icado.  com 41 pontos somados.  
NO

Rui Quinta, treinador

“Jogar sempre 
para ganhar” 

“Foi um jogo de muita inteligência 
da nossa parte. Sabíamos que íamos 
defrontar um adversário que vinha 
com uma expectativa muitos gran-
de. Apesar de os resultados não lhes 
terem sido muito favoráveis eles têm 
feitos bons jogos. Sabíamos que era 
um jogo de grande risco por isso a 
nossa equipa abordou o encontro 
com seriedade e sempre preocupa-
dos em fazer jus à nossa identidade 
que é jogar sempre para ganhar. Te-
mos de estar muito orgulhosos pelo 
desempenho deles e da forma como 
não se deixam influenciar por fatores 
externos e alguns deles que nos pa-
recem que não são por acaso.”.

CASTÊLO, 3 - AAE, 0

Voleibol - campeonato nacional - série últimos

cada vez mais complicado

Sets: 25-23, 26-24 e 25-16

Já há muito tempo que soaram 
os alarmes na AAE. Os avisos foram 
passando de verde para amarelo, 
depois laranja, vermelho e agora 
estão no que podemos escrever 
de “vermelho vivo”. No segundo 
encontro da Série dos Últimos, na 
Maia, os mochos deram uma boa 
réplica no primeiro set. Contudo, 
a vantagem acabou por cair para 
os lados do Castêlo. Insatisfeitos e 

dispostos a dar a volta, o segundo 
set foi de muita luta e os acade-
mistas estiveram perto de vencer 
mas acabaram por perder (26-24). 
A equipa da Maia sentiu a turma 
de Espinho desmoralizada e tratou 
de fechar as contas o mais cedo 
possível vencendo por 25-16.

Com nova derrota, a equipa da 
AAE não larga o último lugar e não 
tem um único ponto somado.  

Para a a semana há jogo em Lei-
xões. NO

????????????????????????????????????????????

Voleibol Feminino

Mais dois pontos somados
A equipa de Sérgio Soares e Eduardo Faustino continua na luta pela 

subida à divisão principal. Ainda em terceiro mas já com os mesmo pon-
tos que o segundo classificado, a equipa espinhense acredita na subida.

Num encontro muito bem disputado e repleto de emoção, no passado 
domingo, frente à Académica de S. Mamede as tigres venceram apenas 
na negra com os parciais a serem fixados em 17-25, 25-22, 25-22, 19-25 
e 15.13.

Na próxima semana a equipa viaja até Lisboa para defrontar o Spor-
ting Clube de Portugal no Pavilhão João Rocha às 17h00 de domingo. 
MV

Voleibol I Formação AAE

Duas vitórias em Lisboa
A equipa dos Juniores academista recebeu no domingo passado 

o Sporting Clube de Espinho. Numa partida bem disputada, a equi-
pa vareira acabou por sair por cima com uma vitória pela margem 
máxima (0-3).

Numa jornada de deslocação dupla, os Cadetes venceram o Sport 
Lisboa e Benfica por 2-3. 

A equipa dos Iniciados, na mesma deslocação, venceram a equipa 
encarnada de Lisboa também por 2-3. 

No domingo passado, os Infantis deslocaram-se até S. Mamede de 
Infesta e venceram a Associação Académica de S. Mamede por 0-3. 

O escalão dos Minis B masculinos participou com três equipas 
na primeira volta do Torneio Regional em S. Mamede de Infesta no 
domingo de manha. As equipas academistas f icaram em 2º ,4º e 6º 
lugares. MV

Foto: A
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SCE, 1 - SPORTING CP, 3

Voleibol - campeonato nacional - II FAse - Divisão elite

obrigados a recuperar

Jogo: Arena Tigre
SCE: José Rojas (14), Marco Fer-

reira (15), Guilherme Meneses (5), 
Everton Almeida (13), Lourenço 
Martins (16), Armando Velasquez 
(2) e Januário Alvar (L); Afonso 
Guerreiro, Phelps, João Pedrosa 
(1) e Rodrigo Pernambuco (2).

Treinador: Filipe Vitó 

Sets: 23-25, 25-15, 25-27 e 21-25

O Sp. Espinho perdeu o primei-
ro jogo das meias-finais de apura-
mento de campeão com o Spor-
ting CP por 3-1 (23-25, 25-15, 25-27 
e 21-25).

Os tigres estão agora obrigados 
a vencer um dos próximos dois 
embates em Lisboa para trazer de 
volta a discussão da eliminatória 
para a Arena Tigre.

Apesar do maior favoritismo fo-
rasteiro, o Sp. Espinho deu uma 
resposta positiva nos dois primei-
ros sets e por pouco não conse-
guiu mesmo a reviravolta.

E apesar de uma boa entrada no 
quarto set, não teve argumentos 
para contrariar os Leões e acabou 
derrotado.

O próximo encontro está agen-
dado para Lisboa no dia 30 de 
março às 17h00. MM
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no seu jornal de referência.
Contacte-nos pelo e-mail:
jornal@mare-viva.pt

26 a 30 de março
10h00
“Pinóquio - Um Musical para 
Sonhar” - Centro Multimeios

29, 30 de março e 6 de abril
21h30
Teatro “A Boda dos Pequenos 
Burgueses” - Auditório 
Nascente

29 de março
20h30
Fado Fora da Caixa - Casino 
Espinho
20h30
Música ao vivo com Duo de 
Pedro Barosa e Maria de Deus 
- Casino Espinho
21h30
Concerto de Josephine Foster 
- Auditório de Espinho
21h30
Recital de Poesia pelo 
jornalista Alberto Serra - 
Biblioteca Municipal

30 de março
11h00
Festival Mar-Marionetas com 
“Será um…?” - Biblioteca 
Municipal
11h00
Festival Mar-Marionetas com 
Workshop de Construção de 
Marionetas de Vara - FACE
16h00
Festival Mar-Marionetas com
“O Segredo do Rio” - FACE
17h00
Festival Mar-Marionetas com
“O Mais Maior Grande Dom 
Roberto” - FACE
20h30
Concerto de Ricardo Ribeiro - 
Casino Espinho

31 de março
17h00
Festival Mar-Marionetas com
“O Mais Maior Grande Dom 
Roberto” - FACE

Farmácias

Cinema Centro Multimeios de Espinho

Nós 
Sessões: 2, 3 e 4 (16h30), 5 (16h30, 21h30), 
6 (16h30), 7 (16h30, 21h30), 9 e 10 (16h30) de abril
 
Um pai e uma mãe levam os filhos para a sua casa de praia, esperando passar uns 
momentos descontraídos com a família e os amigos. Só que a tranquilidade e a 
alegria transformam-se em tensão e caos quando chegam algumas visitas que 
não foram convidadas…

Bilhetes: 
Terça a sexta-feira – 4,5€ (preço único)
Sábado, domingo e feriados – 5,5€ (Adulto), 5€ (estudante e sénior)

Quarta-feira, 27 de março
Farmácia Teixeira (Espinho)
Av8, n. 436 Tel: 227 340 352

Quinta-feira, 28 de março
Farmácia Santos (Espinho)
Rua 19, n. 265 Tel: 227 340 331

Sexta-feira, 29 de março
Farmácia Paiva (Espinho)
Rua 19, n. 319 Tel: 227 340 250  

Sábado, 30 de março
Farmácia Higiene (Espinho)
Rua 19, n. 393 Tel: 227 340 320 

Domingo, 31 de março
Grande Farmácia (Espinho)
Rua 8, n. 1095 Tel: 227 340 092    

Segunda-feira, 1 de abril
Farmácia Conceição (Silvalde)
Est. S. Tiago, n. 701 Tel: 227 311 482

Terça-feira, 2 de abril
Farmácia Mais (Anta)
Rua 19 1412, Anta Tel: 227 341 409       

Quarta-feira, 3 de abril
Farmácia Machado (Paramos)
Av. Central, n. 1534 Tel: 227 346 388

Diretor Nuno Oliveira 
Redação Nuno Oliveira e Carolina Moreira
Fotografia: Filipe Couto,  Flávio Alberto, 
Francisco Azevedo e Mário Gouveia
Colaboração Antero Eduardo Monteiro, 
Paulo Jorge Duarte e Paulo Sérgio 
Guimarães 
Paginação Nuno Oliveira 

Publicidade Margarida Pinho 
Redação e Composição
Rua 62 n.º 251- 4500-366 Espinho  
Telefone  227331355 
E-mail  jornal@mare-viva.pt
Secretaria e Administração 
Rua 62 n.º 251- 4500-366 Espinho 
Telefone 227331357 

Propriedade/Editor 
Nascente - Cooperativa de Acção Cultural. 
CRL - Rua 62 n.º 251- 4500-366 Espinho 
NIF 500 615 268 
Impressão:  Tipografia Meneses - Rua 39 
n.º321 4500-341 Espinho 
Tiragem 1000 exemplares 
Número de Registo do Título 104499, de 

28/06/76    Depósito Legal 2048/83
Os textos de Opinião publicados nesta 
edição são da inteira responsabilidade 
dos seus autores, não vinculando, direta 
ou indiretamente, o cariz editorial e 
informativo deste jornal.
Estatuto Editorial disponível em:
 www.mare-viva.pt

ficha técnica

anúncio artigo de opinião

EXTRACTO DE JUSTIFICAÇÃO

CERTIFICO que neste Cartório e no Livro de Notas para Escrituras Diversas 
cento e setenta e um - E, de folhas quarenta e cinco a folhas quarenta e 
sete, foi lavrada uma escritura de JUSTIFICAÇÃO NOTARIAL outorgada no dia 
22 de Março de 2019, por: 
ARMINDO JOSÉ DE OLIVEIRA BARROS, titular do N.I.F. 106 445 456, e 
do Cartão de Cidadão 03314177 0 ZZ3 válido até 10/10/2021, emitido pela 
República Portuguesa, divorciado, natural da freguesia de Guetim, concelho de 
Espinho, residente na Avenida da Praia, número 1325, terceiro esquerdo frente, 
na freguesia de Esmoriz, concelho de Ovar. 
DISSE O OUTORGANTE: Que é dono com exclusão de outrem, do seguinte: 
PRÉDIO RÚSTICO, denominado “Lomba”, composto de leira de mato e pinhal, 
com a área de três mil trezentos e sessenta e três metros quadrados, sito 
em Lomba, limite de Cassufas, na freguesia da Anta, concelho de Espinho, 
descrito da Conservatória do Registo Predial de Espinho, sob o número 
três mil quinhentos e catorze barra dois mil e oito zero sete onze, inscrito 
na respectiva matriz sob o artigo 210 da união das freguesias de Anta e 
Guetim (proveniente do artigo 219 da extinta freguesia de Anta - sendo 
proveniente do artigo rústico 2812 da anterior matriz), com o valor 
patrimonial, tributário para efeitos de IMT e atribuído, de MIL TREZENTOS E 
NOVENTA E TRÊS EUROS E TRÊS CÊNTIMOS. 
Que o imóvel confronta actualmente a Norte com Manuel Pereira Pinto, do Sul 
com Balsamina Milheiro Guimarães, a Nascente com Rua da Lomba e a Poente 
com Valado, devendo-se a divergência a alteração superveniente, já participada 
à matriz em vinte e oito de Janeiro de dois mil e dezanove. 
Que o referido imóvel se encontra registado, a favor de FERNANDO JOSÉ 
TEIXEIRA DE BARROS e MARIA GLÓRIA ALVES DE OLIVEIRA, casados que 
foram sob o regime da comunhão geral, que foram residentes no Lugar Gruta 
da Lomba, da extinta freguesia de Guetim, actual união das freguesias de Anta 
e Guetim, concelho de Espinho, pela inscrição Ap. seis de mil novecentos e 
sessenta e um barra onze barra quinze. 
Que, o aqui requerente, adquiriu o referido imóvel, em comum e em partes 
iguais com o seu irmão JOSÉ AUGUSTO DE OLIVEIRA BARROS, através 
de doação verbal, em meados de mil novecentos e setenta, de seus pais, os 
citados FERNANDO JOSÉ TEIXEIRA DE BARROS e MARIA GLÓRIA ALVES 
DE OLIVEIRA, a qual não chegou a ser formalizada, pelo que, o justificante 
não possui qualquer título formal que legitime o seu domínio sob os referidos 
prédios. Que, não obstante isso, ele, justificante, e o referido irmão, acordaram 
verbalmente, por volta do ano de mil novecentos e noventa e sete, em permutar 
a metade que tinham respetivamente nos prédios recebidos pelos seus pais, 
um com o outro, de forma que cada um passasse a ser o único possuidor, pelo 
que, desde essa data, que o aqui justificante tem usufruído, da totalidade e 
de forma exclusiva do dito  prédio, conforme invocado, gozando de todas as 
utilidades por ele proporcionadas, colhendo os frutos, com ânimo de quem 
exercita direito próprio, sendo reconhecido como seu dono por toda a gente, 
fazendo - o de boa-fé, por ignorar lesar direito alheio, pacificamente, porque 
sem violência, continua e publicamente, à vista e com o conhecimento de toda 
a gente, sem oposição de ninguém - e tudo isto por lapso de tempo superior a 
vinte anos. 
Que, dadas as características de tal posse, adquiriu a respectiva propriedade 
do referido prédio por usucapião, o que pretende invocar, para efeitos de 
registo e assim estabelecer novo trato sucessivo. 
Está conforme o original para efeitos de publicação. 

Cartório Notarial de Natália de Oliveira Figueiredo Almeida Ribeiro, sito na Rua 
Trinta e Dois, número 820, rés-do-chão, Espinho, 22 de Março de 2019. 

A Notária em Substituição,
(Filipa Alexandra Maia Magalhães)

Por vezes tomamos conheci-
mento de acontecimentos de que 
gostávamos de saber mais, mas 
que entretanto esquecemos.

A confirmar esta ideia, lembro-
me de uma entrevista concedi-
da ao Maré Viva, em setembro 
de 2018,  pelo Comandante dos 
Bombeiros Voluntários do Con-
celho de Espinho, Pedro Louro, 
que nos mostrava números ver-
dadeiramente preocupantes em 
relação às bocas de incêndio no 
nosso Concelho.

Segundo o comandante Pedro 
Louro, das 563 vistoriadas, 130 
(23%) estavam completamente 
inoperacionais! É fácil imaginar 
o perigo que todos corremos nas 
proximidades destas inúteis bo-
cas de incêndio, que tanto sabe-
mos se foram substituídas ou se 
aumentou o número das inope-
racionais.

Outro assunto que me deixou 
de “boca aberta” foi uma cróni-
ca do nosso colunista Correia de 
Araújo, sobre o número de fun-
cionários camarários de Espinho 
e dos três concelhos limítrofes.

Foi-nos dito que Vila Nova de 
Gaia, com 305.000 habitantes tem 
1539 funcionários, a que corres-
ponde o rácio de 5 por mil habi-
tantes. Santa Maria da Feira com 

140.000 habitantes, 830 funcio-
nários e o rácio de 6 por mil ha-
bitantes. Ovar, 55.000 habitantes, 
353 funcionários, rácio de 6,4 por 
mil habitantes. Quanto ao nos-
so concelho, com pouco mais de 
30.000 habitantes tem 550 fun-
cionários, o que dá o rácio de 17,6 
funcionários camarários por mil 
habitantes.

Para um pequeno concelho 
com pouco mais de 21 quilóme-
tros quadrados, esta diferença 
abismal de funcionários, em re-
lação aos concelhos vizinhos, era 
para Espinho estar um brinqui-
nho, como diz Correia de Araújo!

Mas como isso não acontece, 
e, pelo contrário, o estado dos 
jardins, passeios e ruas, e muitas 
mais coisas negativas são o que 
todos conhecemos, de quem é a 
culpa?

A propósito (sr.  Manuel) há 
quantas semanas ou meses estão 
por consertar o poste de ilumi-
nação no cruzamento da rua 20 
com a 39 ou o muro derrubado na 
esquina da rua 39 com a 14? Para 
não falar em tantas outras coisas 
semelhantes...

Li com atenção a carta do sr. 
José (Zé) Carlos Teixeira, sobre a 
Solverde, publicada no Maré Viva 
de 30 de janeiro.

O sr. Zé Carlos, com quem tive 
o cuidado de falar pessoalmente, 
dá a sensação de “endeusar” o sr. 
Manuel Violas e o “mau da f ita” 
será o f ilho, dr. Manuel Violas.

Como mentor da criação da Sol-
verde, em 2010 escrevi uma carta 
ao Jornal Defesa de Espinho, para 
que fosse corrigida uma notícia 
que dava como fundador da Sol-
verde o sr. Manuel Violas. Face 
à não publicação da carta mas 

sim de um vergonhoso “Escla-
recimento”, fui forçado a fazer 
centenas de “comunicados” A4, 
com o teor integral da carta e o 
esclarecimento no verso.

Desse comunicado não resisto 
a transcrever o “idealismo” que 
ainda faz parte dos Estatutos da 
Solverde.

(*) A Sociedade dedicar-se-à:
 a) Ao exercício de todas as ati-

vidades comerciais relacionadas 
com o aproveitamento turístico 
da Praia de Espinho e da região 
em que se situa, designadamen-
te à construção e exploração 
de hotéis, motéis, restaurantes, 
parques e estabelecimentos de 
diversões e snack-bars, e ativida-
des relacionadas ou meramente 
recreativas;

 b) A promover o desenvolvi-
mento turístico de Espinho e da 
zona litoral em que se situa, de-
nominada Costa Verde;

    c) A explorar, nos termos das 
leis vigentes, quaisquer conces-
sões, mesmo do Estado, que in-
teressem ao Turismo da região 
de Espinho, designadamente a 
dos jogos de fortuna ou azar da 
Zona de Jogo de Espinho;

   d) A explorar comercialmen-
te quaisquer outras atividades 
de qualquer modo relacionadas 
com o melhoramento turístico da 
zona em que Espinho se situa.

Faz ainda parte dos Estatutos 
que o capital inicial dos acionis-
tas não pode ser retribuído com 
mais de 10%, o que vem provar 
que não há qualquer diferença 
entre pai e f ilho. Ambos só ti-
nham em mira o lucro pessoal, 
sendo prova disso o facto do sr. 
Manuel Violas ter começado a 
comprar todas as ações possíveis, 

porque cedo percebeu a grande-
za do negócio.

Sabendo-se que o capital social 
aumentou mais de 200 vezes (!), 
sem os acionistas entrarem com 
mais um cêntimo, é fácil imaginar 
as intenções do sr. Manuel Violas 
ao fazer aumentos de capital por 
incorporação de reservas (era de-
tentor de mais de 7.000 contos...). 
O f ilho, dr. Manuel Violas só teve 
o “rasgo f inal” de lançar uma OPA 
para que todos os lucros f icassem 
na família.

Em mais uma questão o sr. Zé 
Carlos tem carradas de razão, 
quando diz:

Espinhenses! Esta concessão 
caminha para o seu f im, o que 
acontecerá em 2021! Mais uma 
vez se faz um apelo à História. É 
urgente que os Espinhenses se 
ergam e exijam do Estado que 
parte dos volumosos lucros do 
Casino de Espinho sejam signif i-
cativamente entregues ao muni-
cípio possibilitando que Espinho 
tenha uma rede de saneamen-
to, passeios seguros, asseados e 
transitáveis, ruas onde se possa 
conduzir sem riscos para os seus 
carros, é preciso coragem e mui-
ta determinação! A Espinho, e ao 
seu concelho cabe, por inteiro, o 
direito de ter uma forte participa-
ção na nova Concessão de Jogo, 
para que os muitos milhões que 
por ali correm sirvam também 
de forma decisiva a uma Cidade 
completamente encravada e sem 
receitas para acudir às suas ne-
cessidades.

Quanto a estes sensatos “conse-
lhos” já abordei o assunto no Cá 
na minha opinião de 28/2/2018. 
Está lá tudo escrito.

Fernando Meneses

Fernando Meneses

Cá na minha opinião... Recordando...
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